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O nosso 5 .º anno 

Lm nome illustre que o ,·ae r11ri1111ecer 
O õ. 0 a:noo começa com o proximo nu

mero a sair. 
E se a protecção que de todos esperamos 

corresponder á nossa respectativa, será 
elle d'uma pontualidade britannicu e intro
duzir-lbe· hemos os melhoramentos compa
tíveis com essa mesma protecção . 

)fas o que desde já promett~mos é que 
a direcção technica Jo e Echo Photographi
co • vae ser assumida pelo illusl re amador 
photographico P, distiocto jurisconsult.o Dr. 
Snlvador 1\lanoel Brum do Canto, cup. en
vergadura coroo amador e publicista já é 
conhecida dos nossos lei tores, pela sé rie 
de artigos com que enri4ueceu o fiodo 
quarto anno. 

Fica sendo pois clirector technico do 
cEcho Photographico• o Ex.mo r. Dr. 

alva.dor Manoel Brnm do Canto, o que 
já e sú por si representa um melhoramen
to de incontestavel valor. 

Aq ni expressamos a nossa immensa g ra
tidão a S. Ex.ª pelo captivnnte amabilida
de com que accedeu ao nosso inportuno pe
dido - ao mesmo tempo que folicitamos 
por tal motivo, todos os nossos leitores . 

P ela Redacção 

Som·es de A ndrade. 

-•x:xx::xx:::xex:::xx::xx::x• 

eobrança do 5. o anno 
- = -

Logo após a sabida do presente numero 
seguirá pelo correio a cobrança do 5.º 
anno, rogando a todos os nossos Ex.mos 
assignantes a fineza de satisfazerem tão 
insignificante reembolso no acto da sua 
apresentação com o que, alem de nos ca
ptivarem pela sua amabilidade contribui
rão para a boa e regular apresentação da 
nova revista. 

Agradecemos penhorados e antecipada
mente a amabilidade de V. Ex. :i.. 

A Redacção. 

'amnra... ReflectornH 
Alguma cousa de muito ioteres ante tem 

escripto j<L n'esta revista um sen distincto 
collaborador acerca das camaras reflecto
ras 011 aparelhos photographicos mnnidos 
de espelho refl ector, vulgarmente denomi
nados, por anglicanismo, umachinas ?'e/lexd . 

Ora succecle que no numero de dezembro 
do anno findo de dl Progresso Photogra
phico • o professor Rodolfo ~amias publicou 
um extenso e illustrativo artigo sobre este 
assumpto, que me parece opportuno resu
mir, acrescentando-lhe ulgumas observa· 
cões derivadas de propria experieoeia 
• Começa o professor Naroias por fa ser no
tar qu e em apparelhos d'esta na turt>za se 
não pode prescindir do typo de caixa re
tangular para ter absolu ta segurança nos 
movimentos do espelho. do obturador, e na 
rigidez das diversas partes do appare lho: 
devem portanto preferir-se sempre os mo
del11s d 'esta natureza aos denominados 
p1iauts, quaes os de H oughton e de Goerz, 
salvo no caso partícula rissimo de te r de 
primar sobre todas as outras a considera
ção de commodidade de transporte e rednc-
9ão de volume. 

Acerca d'estes ultimos observarei ainda 
qu e n'ell es desapparece uma das grandes 
vantagens da camara de reflexão, qual ó a 
de poderem adoptar -se objectivas de diver
sas dis tancias focaes. 

Posta a questão n'estes termos a camara 
de reflexão terá sempre o inconveni ente de 
ser um pouco volumosa: mas em troca apre · 
sentará a enorme vantagem de consentir a 
focagem directa e a visão constante do 
ohj ecto a photographar, sob o mesmo as
pecto e dimensões que este occupará afinal 
na chapa. 

Como formato considera o professor Na
mias preferível~ e com razão, o 9: 12, que 
tem as vantagens de não tornar o appare · 
lho excessivamente pesado e volumoso, e 
fornecer negativos de excellentes dimen
sões jà, aptos a serem transportados pela 
ampliação ató 1000:1200, se obtidos com 
objectiva de g rande poder de definição, 
coroo a T essar de Zeiss, a lieliar de Voi t
glander , ou a Cooke de Taylor 'l'aylor & 
Hobson. 

A escolha de objectiva deve incidir sobre 
am typo de distancia focal relativamente 
grande, e de g rande abertura util, ailigu-
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rando-se que uma obje tiva de 18 centime
tros de foco aberta a 1 :4,5 ou 1:3,5 consti
tuirá o modelo preferível para a photogra
phia pictural em forma to 9: 12: por um lado 
o angulo abraçado é de cerca de 45°, iden
tificando-se portanto com o da visão normal; 
por outro lado a distançia hyperfocal ou 
infinito fica notavelmente afastada da objec
tiva, quando a plena abertura (72 metros 
para a abertura l :4.5 e 93 metros para a 
abertura l :3.5), graças ao qu e se poderá 
na maioria dos casos obter uma acentuada 
differença ele nitidez entre os primeiros 
planos e o fundo. 

O apparelho deve em todo o caso admit
tir objectivas de menor distancia focal para. 
a hypothese de determinadas vistas pano
ramicas, qu e podem ganhar coro a supe
rioridade do anglo abraçado. 

Este requisito é diffi cilmente realisavel 
na maior parte das camaras de reflexão 
9: 12 reversiveis, cuja mini ma tiragem é de 
17 ou 1 cm. precisamente: apenas Soho 
R efiu de l\farion a il-linex de Adams e a 
Neuman & Guardia consentem o emprego 
de objectivas de 150 mm. de foco. 

Em apparelhos não reversiveis e de for
mato horizontal é mais facil realisar esta 
condição. 

Como esclarecimento direi que se deno
minam apparelhos 1·eversiveis aquelles cujo 
porte-chassis tem esta qualidade, isto é, 
pode collooar· se do sentido horizontal ou 
vertical para a tiragem de pbotographias 
numa ou noutra posição da chapa; e obser
varei de passagem qu e os apparelhos d'este 
typo são mais volumosos e mais caros do 
que os não reversiveis. 

Para o uso de objectivas de 135 mm de 
foco sobre camaras de reflexão 9: 12 pro 
põe Xamias a fabricação de uma prancheta 
reentrante: cumpre-me notar que em tal 
caso seria. necessario cortar no meio do 
bordo anterior do espelho reflector uma 
ranhura ou cavidade indispensave l para que 
este pudesse ser manobrado sem chocar a 
objectiva., factor que aquelle professor pa-
rece ter esquecido. -

Na Solw Rejle.r, para puderem usar-se 
objectivas àe 150 mm de foco, o espelho 
ergue-se recuando segundo uma parabola; 
e só graças a este dispositivo engenhoso 
pode conseguir-se esse fim . 

Notarei ainda uma vantagem da tiragem 
inferior a 18 em. nos apparelhos de refie-

:x:ão, a que o professor Namias se não refe· 
re : a de poder empregar teleobj ec tivas de 
g'rande abertura, que, como a JJ[agnm· de 
Zeiss (aberta a 1:10, com a D. focal equi
valente de 45 cm. a consequente D. hyper 
focal de 102 metros), possuem uma tiragem 
de 150 mm. apenas , e que podem ser d e 
grande utilidade para dete rminados as
sumptos da photograpbia artística, como a 
photograpbia de aoimaes em liberdade, e 
ou tros em que seja inconveniente a aproxi
mação do operador. 

•Uma parte importante do appa.relho de 
reflexão, di z o professor Namias, é consti 
tuída pelo obtu rador, que é sempre um ob tu
rador de cortina movendo-se junto da ca
mada sensível ~ . 

A ultima parte d' es ta asserção é falsa; o 
professor Namias devia ter conhecimento 
da existencia de camaras de reflexão com 
obturador de objectiva, como são algumas 
da. casa ingleza James A . Sinclair, e a 
l/,Radex• de Adams. 

Parece·me todavia que deverá sempre 
preferir se o obturador de chapa, já pP.la 
grande superioridade do seu r endimento 
pela maior rapidez de obturação que per
mitte. 

Com obturador de chapa é o espelho re
Aector que, no fim do período de levanta
mento, dispara o obturador; e protegida 
como está a chapa contra os raios lumino
sos da objectiva pelo espelho, descido du
rante o armamento do obturador, inutil será 
neste caso a complicaQíio de só se abrir a 
fenda no movimento descencional. 

Com os obturadores de objectiva o es
pelho fecha o obturador desde o inicio do 
movimento ascencional e abre-o ao chegar 
ao termo d'este, o que representa uma com
plicação muito para considerar, havendo 
alem d 'isso neste systema o inconveniente 
de a imagem se occultar ao operador mais 
rapidamente de que no outro. 

Falando dos obturadores de chapa apro
veita Namias a occasião para notar que é 
tanto quanto possível conveniente basear
se pouco, para variar a velocidade de obtu
ração, na variação das tensões da mola do 
obturador, e operar sobretudo por meio das 
variações d e abertura da fenda. 

Este processo é com effeito o melhor, visto 
que as variações de tensão da mola contri
lrnem fortemente para a damnificar: do re
conhecimen to d'este facto tem derivado que 
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a maior parte dos modernos constructores 
de obturadores focal-plane dotam-nos com 
uma velocidade unica, fazendo variar os 
tempos de exposição simplesmente por meio 
das aberturas de fenda. 

De passagem direi que o obturador D~ck 
Rouleau da macbina Xettel é o unico que, 
sem tocar na tensão da mola, que é sem
pre a mesma, tem todavia di\·e rsas veloci 
dades de co rrida de cortina. sendo as velo
cidade menores ob tidas por um judicioso 
emprego de freios pneumaticos: este syste
ma é excellente, e tem todas as vantagens 
das ,·ari!tçÕes de tensão sem nenhum dos 
incon\'enicntes. 

Terminando o seu esplendido artigo, il
lustrado com numerosas reproducções de 
photograp hias obtidas com appa relho de 
reflexão, diz com superior C'f'iterio o pro· 
fessor Namias. 

a A camara de refiexão nas mãos de quem, 
por sentimento artís tico ou por visão habi
tuada, sabe respigar e encontrar o motivo 
novo e interessante é aquella que pode dar 
melhores resultados. 

a) las é indispensavel que a objectiva 
seja de natureza e typo taes que permitta 
ao operador poder valer-se do prodigioso 
recurso que, para a obtenção de photogra· 
phias de caracter artístico , J a focagem 
directa do motivo. 

•De outra forma bem poucas vantagens 
pode apresentar o emprego de carnaras de 
refl exão sobre o dos v11lg1í res apparelhos 
foldin9, sem duvida mais c:>mrnodos. I) 

Accresceo tarei algumas breves indica
ções acerca da escolha de um apparelho de 
reflexão. 

No verão ulti mo ti ve occasião de traba
lhar com a Soho Rejle.1· Omnera de 1\Iarioo 
& C. 0 e achei-a excellente e não muito vo
lumosa, depois de fechada. 

O preço d'este apparelho com tres chas
sis duplos, e com objectiva Tessar 1:4 5 
de ~eiss de 1 em de foco é de 26 libras 
pa ra o formato 9: 12 reversível. 

Com a mesma objectiva e no mesmo for
mato as justamente celebras :Xewman & 
Guardia Reflex custam 40 libras, e as Minex 
de Adams, apparelhos impecavelmente per · 
feitos que conheço de visu, 3ü libras. 

A construcção allemã é bastante mais 
barata, e parece que não deixa a desejar 
em perfeição á iogleza. 

O professor Xamias, uma das maiores 

senão a maior auctoridade em pbotogra
phia na epocha presente, serve-se corren
temente de uma camara de reflexão « Men
ton da casa Goltz & Breutmann de Dresde, 
que fabrica exclusivamente apparelhos d'es
ta natureza , desde o formato 9:9 até ao 
1 :24. 

Ora uma camara Mentor 9:12 reversível 
munida de obj ectiva Tessar 1 :4.5 de 18 
cm. de D. focal custa R 5 marcos (92;)500); 
do mesmo formato, mas horizontal e não 
reversível, com 'l\~ssar 1 :4.5 de 15 cm. dP. 
foco 300 marcos (72: t}Q0). 

Xada posso dizer porem acerca das Men
tor vi to que apenas as conheço pelas re
fe rencias el e ~amias e pelo catalogo. 

Não (jt1 ero ti!rmi nar sem fazer refl:l rencia 
a uma combinação interessan te de apa re
lho slP reúscopico e de r<' ll exão imagi nado 
e construido pela Countess Camern C. º de 

tugartt. 
Trata -se de uma camara stereoscopica e 

panoraroi ca 9: 18 ou 4,5: 1O,7 que em um 
dos lados é munida de um espelho refieclor 
e de um folie vertica l de focagem. 

Quando utilisacla para stereoscopia ou 
panorama o t'Spelbo está erguido e o folle de 

I focagem abatido, empregando-se as chapas 
1 de plena dimensão: quando utilisada como 

apparelho de refiexão usar se hão apenas 
chapas de format o egnal a metade da plena 
dimensão do apparelho, collocadas uoica
men t~ em face da parte da camêua oppos
ta á411 ella em que estiverem montados o 
o folle de focagem e o espelho reAector, gra
ças ao qual poderá seguir-se con lante. 
mente a imagem. 

Convidamos os nossos 
estimaveis assignan
tes a acompanhar-nos 
no nosso 5.º anno 

mas para podermos continuar luctando con
tra a inqualificavel falta de protecção para 
com as revistas d' arte portuguezas, para 
podermos caminhar n' om paiz oode o anal 
phabetisroo impera, precisamos do apoio 
de todos os amadores pbotographicos por
tug uezes e da protecção de todos os assi-
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goaotes que nos teêm acompanhado duran- 11 
te os quatro annos decorridos, verdadeiros 
benemeritos n'um pa1z em que tudo está 
atrazado. 

. Mas lembrai-vos que para poderm~s vi
ver precisamos de comprar papel, pagará 
typograpbia , as photogravura~, de fazer 
mil despezas varias que só o pagamento 
das respect!vas assignaturas pode asse
gurar. 

A nossa. redacção trabalha por amor á 
arte, sem o lucro de n réis, e para poder 
agoentar a pontualidade da sua revista, 
precisa que todos os seus bondosos assi 
gnaotes paguem adiantadamente as suas as
signaturas. 

Logo após o presente numero, qne é o 
ultimo do 4.(\ anno, seguirá a cobrança 
postul para o f>. º, 1>sperando de todos que 
ac:olheriio o recibo de tão insignificante 
importanc:ia, com a bondade que solicita
mos. 

Aos as ignantes do findo -1 .0 anno que 
teem ainda a sua assignaotura em divida, 
muito agradecíamos a reme sa voluntaria e 
immediata dos mil réis annuaes. 

Agradece muito a 
R edacçâo. 

Prore, 01' Aulochromico C') 
II 

Material Sensível 

A rt>solução complet.R e perfeita do pro
blema da photographia das cores depende 
essencialmt! nte da clesooherta de uma subs
tancia chromoplaslica , segundo o expressi
vo dizer de Bonacini, de um composto 
apto a autoreproduzir as cores da natu
reza. 

Tal substancia exis te e foi descoberta ha 
mais de cincoenta annos por Becqnerel : é 

( 1) A palavra Mmtocltromcni •: todas as suas de
ri ,•adas estão legalmente registadas pela casa 
Lumic rc, como de applicaçào cxclu iva aos seus 
processos de autopholo:,:raphia das côrcs. Xão 
hesitei toda d a cm dai· a l'Sta . el'ie de al'tigos o 
fitulo d1! nPr11ct·ss"s Autnchr11mic11s• , ' ' isto que, 
romo pela sequencia da minha <·xposição se de
moostran\, a~ chapas Lumii·re con tituem o uni
co material perfeito e àe cxito seguro para a an
tophotog rapbia das côrcs. 

o subchlorcto de prata , qne se obteem ele- • 
ctrolisando uma solução de acido chlorhy
drico coro um anodo constituído por uma 
chapa de prata . 

' ubrnettendo a chapa assim obtida á 
acção prolongada do espec tro solar, este é 
reproduzido com toda a vivacidade das 
suas cores oaluraes. 

) las o interesse do subchloreto de prata 
é es lrictamente scientifico, já que, por um 
lado, axigc exposições inverosimilmeote 
prolongadas, e, por outro, é impossível fi 
xar a imagem obtida, que se esvae rapida
mente sob a ac:,ào da lnz. 

Praticamente portanto a substancia. cbro
moplasti ca não existe, nem no es tado actual 
dos conhecimentos humanos parece poder 
esperar-se o seu descobrimento proximo: 
por isso 11 rt>producçF10 photogrnphica das 
cores ~ó pod ... rêt obter se á cu ~ta <l e artifi
cios muis 011 menos variados, e recorrendo 
a processo· proporcionalmente mais imper
fe itos nos seus resultados finaes do qne os 
alt•ançados j:í. pela photograpbia mooo
chroma. 

Todavia, apezar dos seus defeitos, inhe
reotes a um processo ainda inC'ipiente, a 
photographia cbromatica permill e alcançar 
rt>snlt ados mais do que satisfatorios, mara
vilhosos mesmo. 

Os acluaes processos d'esêa natureza po
dem cla:isifica r-se em duas ca tegorias : di 
rectos e indircctos. 

Dos processos direc tos o nnico até hoje 
conlwcitlo é o descoberto por Lippmaon 
em l. '!l:?. 

O methoclo Lippm<rnn, baseado na teoria 
das interfereocias luminosas de J1~ resnel, é 
porem el e difficillirna exem1ção pratica, e, 
por isso, apezar dos rr.aguifi cos effeitos 
que permitt e conseguir, sabe fora dos limi
tes d'esta exposição, que visa essencial
mente a diffundir os processos mais prati.
cos da autophotographia das cores. 

Os processos indirectos haseiam se todos 
no principio fundam entalmente in fo rmador 
da trid iromia, posto em relevo por Young 
e Jlelmoltz , segundo o qual os ell't> itos opti 
cos de todas as ~ores da natureza podem 
obter·se pela simples r·omhina('ão em ade
quadas proporçoes de tres cores essen
c1aes : - verde, vermelho e roxo. 

O pr1mt-iro ~ystema adoptado foi o da 
tricbromia propriamente dita, que se cifra 
em conseguir, recorrendo a uma triade de 
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filtros de luz conveoieolemeote escolhidos, 
tres nega tivos do mesmo objecto, um dos 
quaes corresponde ao vermelho, outro ao 
verde, outro ao roxo: d'estes negativos ti
ram se tres po~itivos, que se coram respe
ctivamente naquellas cores, ou em verme
lho, amarello e azul, sobrepondo-se em se
guida as imagens coradas, que poderão ser 
observadas por traosparencia 011 por re
fl exão. 

EstP. processo foi desde sempre, e é ain
da, moroso e erriçado de difficuldades : está 
consequentemente lambem excluído do pla
no d'estes artigos. 

O methodo mais facil e sem confronto 
mais pPrfeito de trichromia é hoje a auto
dHomia ou aulophotographia das cores, 
que, este, oonstitue o objecto do nosso es
tudo. 

A descoberta do primei ro materi<tl sensí
vel para es tP processo data de J 90-!, e de
ve-se aos estudos dos irmãos Lnmiére e do 
seu collaborador 'eyewelz: são as chapas 
autocbromas, que representam uma auto
matisação admiravel do principio funda
mental da syoth •se trichroma. 

obre uma chapa de vidro é estendido 
um verniz viscoso constituído por uma so
lução muito diluída de borracha em benzi
na, o qual é aspergido com um pó tioissi
mo constituído por granulos de fecula de 
hatata de l /LOO de millimetro, corados em 
roxo, \"Crmelho-alaranjado e verde : egua· 
lisada a camada por uma pres:.ão ligeira, 
e retirado o excesso de pó com um pincel 
fino, t1:1pam-se os intersticios com negro 
de fumo ou graphite, e protege-se o todo 
com um verniz a base ele alcool, <1u e au
gmenta a transpareocia dos grãos e os sub
trahe á acção dos líquidos. 

E' sobre este retículo polychromo que 
se es tende, em obscuridade abs1>luta, uma 
camada de gelatino-broroelo de prata pan
chromatisada por meio do pinachromo, 
seosibilisador oplico descoberto pelo Dr. 
Koenig, e f'ahricado pela casa l\Ieister Lu
cius & Brunnig de Hoec.b t. 

Comprebende·se agora como seja ob tida 
a syntbese trichroma: os raios luminosos 
impressionam o brometo de prata em cor
respoodencia com os gnanulos de feeula iso
cbromaticos dos objectos emissores da luz. 

Assim, pholographando um obj ecto ver
melho, apenas os g rãos de fecula d'esta 
cor serão permeiweis aos raios luminosos 

por aquelle emittidos ou reflectidos, e será 

1 
consequentemente em correspondencia com 

1 

elles que o brometo de prata ficará im
pressionado. 

'e revelarmos a chapa assim impressio
nada o deposito de prata reduzida formar
se-ha sobre os g ranulos vermelhos, que fi
carão portanto invisíveis: pelo contrario o 
brometo de prata correspondente aos g ra
nulos amarellos e azues não ter!\ soffrido 
a menor impressão luminosa, pelo que, se 
lixarmos a imagem, será dissolvido, e esta 
apresentará a cor verde, sommatoria do 
amarello e azul, complementar do vermtl· 
lho : pelos mesmos motivos a imagem de 
um objecto verde apparece rá vermelha, a 
de um objecto azul amarella, etc. 

Se porem não fixarmos a imagem reve
lada, dissolvermos a prata reduzida (inver
são), e reduzirmos o brometo de prata re
manescente. impressionando-o na sua to la
lidade a qualquer luz acti nica e fazendo 
actuar sobre elle um revelador, os g ranu
los de fecu la correspondentes ás cores do 
ohjecto pbotographado serão descobertos e 
obli terados á luz os res tantes, pelo que 
aquelle nos apparecerá nas suas cores na
turaes. 

0 s g ranulos de fecula de bat;\ta corados 
nas tres corPs fundamentaes exercem assim 
a du pla funcção el e filtros de luz e de mo
sai co tricbroroo productor. das cores. 

O princi pio do filtro mosaico trichromo 
representa, como se vê, uma A<lmiravel 
descoberta . l\Ia5 a sua con tit11ição por 
meio de granu lo:; de fecula de batata não 
é isenta de incon venienles. 

Por nm lado, qualquer que sÉ'j a o cuida
do na mistura dos ganulos diífo rentcmeote 
co rados, é malerialmente irnposs:ve l evitar 
agglomerações de granulos da mesma cor: 
segundo Von IIu hl chegam a existir gru
pos de oito e dez granulos de cor iclen tica. 
Como bem obser ·a o professor N"amias 
(Fotografia dei Coloria, pag. l fü)) é a esta 
irregularidade inevi tavel de distribui~ão 
dos granulos que <leve attri buir-se a vi si· 
bilidade da estructura granulosa da ima
gem, sobretudo nas partes claras. 

Por 011 tro lado o mosaico granuloso, cuja 
tonalidade geral , observado por transpa
rencia, é pardo-avermelhada, deixa passar 
apenas um decimo dos raios que o ferem, 
motivo por que se tornam necessarias lon
gas exposi~õ~s. 
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A isto accresce que o mosaico de fecula 
de batata (ou de fecula de amido segundo 
deixa suspeitar o professor Namias) é bas
tante fragil, dando por isso logar a que 
pressões irregulares possam damnifica-lo 
com extrema facilidade : é a fracturas lo
caes da capa protectora de verniz que de
vem attribuir·se as manchas verdes tão 
tão frequentes nas chapas autochromas. 

Para ob,·iar a estes inconvenientes ou
tros fabricantes, aproveitando aliás o mes
mo principio do filtro·mosaico trichromo, 
procuraram (constitui -lo div ersamemente . 

Assim a 'l'haroes P late O. 0 de Londres 
apresentou no coromercio chapas para a 
photographia directa das cores, em que o 
mosai co triehromo é obtido por meio de 
um reticulo vulgar de au lotypia de 60 li
nhas por mi llim t:' t ro quadrado, utilisando a 
acção insol11bilisante dn luz sobre a gelati
na bicbromatada. 

obre uma chapa previamente coberta. 
de gelatina bich romata colloca-se o retícu
lo, expõe-se á. luz, e procede-se á dissolu
ção da gelatina não impressionad~: obtem
se assim uma primP.ira serie de pontos de 
gelatina insoluvel, que se coram em verde. 

Applica-se-lbe nova camada de gelatina· 
bichromatada, e expõe-se á luz sob o reti
çulo, apoz o ter desviado pelo intervallo ri
gorosamente necessario para que não coin
cida com os pontos anteriores, e procede
se ao despojamento como da vez primeira: 
está consegu ida a segunda serie de ponto~ 
que se coram em vermelho. 

Os intervallos entre os pontos vermelhos 
e verdes sã.o corados em azul. 

Este filtro polychromo é muito mais 
transparente e menos fragil, dada a natu
reza da sua constituição do qu e a dos aa
tochromas Luroic re: assim é que ao passo 
que estas exigem uma exposição cerca d e 
GO vezes superior á. das chapas extrarapi
das co rren tes (Lumiúre, rotulo azul) , as 
Thames apenas 'obrigam a uma exposição 
quatro i;ezes menor, isto é de 13 vezes a 
das chapas extrarapidas. 

Com as Thames serão portanto possíveis 
os iostantaneos ao cincoentavo de segundo, 
de verão, em pleno sol, e trabalhando com 
uma obj ectiva aberta a 1:3 .õ ou 1:3.1 
(Cooke ou Glaukar) num clima meridional. 

Em materia de regularidade, toda,•ia, o 
filtro mosaico das oThames• não é insento 
de imperfeições, visto se verificar por ve-

zes, segundo Scheff~r, uma parcial sobre
posição dos pontos verroelbos e verdes, o 
qu e dá. logar á fo rmação do negro, 

Por outro lado o grão d'estas chapas é 
cerca de oito vezes maior do que o das au
tochromas, o que, se não tem inconvenien
tes para o exame directo, representa com
tudo uma inferioridade para a projecçào. 

As chapas c'l'hames• para a photogra
phia das cô res foram in troduzidas no mer 
cado em doas variedades: uma com o fil
tro polychromo inher• ·ntt!, como a.s auto
chromas ; outra com o filtro independente 
e separado. 

Com esta ultima vari edade a exposição 
faz-se sob o filtro , mas, para as operações 
de revelação, inversão e lavagem, este se
para-se da chapa,, o qu e tem duas impor · 
taotes vantage ns: economia muito maior, 
visto que, em caso de ins uccesso, apenas 
se inutilisa a chapa e não o filtro, que é o 
mais caro; e muito maior faci lidade d P, re
velação, visto poder examinar.se a chapa 
por transparencia . 

Afig ura-se-me em todo o caso, apezar de 
aucto risadas affirmações em sentido con
trario, que a ulterior e precisa conjugação 
do filtro mosaico com a chapa não deve 
ser ioseota de difficuldade. 

Brevemente es pero poder publica r os re
sultados das minhas experiencias a este 
respeito. 

l
i A casa franceza Jougla fabrica egual -
1 ment1: chapas para a photog raphia directa 

das cores, sob a denominação de 4,0mni
color~, medeante um filtro mosaico poly-
chromo obtido por meios diversos dos an
teriores . 

Sobre uma chapa coberta de gelati
na estampa se n tinta de oleo uma serie 
de linhas viole tas, separadas entre si 
por um intervallo duplo da largura d 'a
quellas . 

lmmerge-se i;egn idaments a chapa em 
uma solução co rante amarella , deixa-se sec
car, e procede-se á estampagem a tinta 
d 'oleo azul de uma serie de linhas em sen· 
tido transversal das violetas : es tas linhas, 
assentando sobre o fundo amarello, origi
nam o verde, não deixando quasi impres
são alguma nos pontos de cruzamento com 
as linhas violetas . 

Por immersão da chapa em uma solução 
corante vermelha obtem-se os elementos 
vermelho alaranjados . 
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Apú~ envernisamento estende-se sobre a 
chapa urna emulsão pancbrornatica. 

obre a regularidade do mosaico poly
cbromo escreve o professor Rodolfo "Na
mias, baseando-se oã analyse microscopica: 

«As linhas violetas apresentam-se mui to 
•ir regu lares, a tinta carece de unidade, e 
eestá. muito longe de ter a viva<"idade dos 
celPmentos violetas das chapas auto<'hro
unas. Os verdes carecem lambem de con
• tiouidade : notam-se nelles pootos amarel
e los em maior 011 menor numero. ó o ver
• melho alaranjado é perfeitamente rsgular. 

• A fa lta. de CC1nti r.uidade dos elementos 
11 tos roxos e Vdrdes de,·e-se ao facto de se
º rem impressos a tin tas d'ol t?o, com as 
u quaes nunca ó possivcl ob ter a co loração 
rnn ifo rmo que se consegue po r m~io da 
o ahsorpc:ão . E a presença dos vontos ama
• rellos nos elementos verdes eÀp lica-se pela 
anão uniformidade de cobertura do fundo 
oamarello medeante a impres~ã o a tinta 
•d'oleo azul (Namias, :F'otografia dei colori , 
•pag. 217-21 )• . 

A ca. a Gnilleminot de Paris, febricant e 
de chapas para a autophotograpbia das co 
res denominadas • Dioptocbromicas •, cons· 
troe o seu mosair o polychrorno, imaginado 
por Dufay, de form a diversa. 

obre duas chapas de vidro cohertos de 
gelatina imprimem-se a oleo, sem co lora
ção1 seri es de linhas in tt>rvalladas por es
paços eguaes ás das la rguras repectivas , 

Immergem-se seguidamente i>stas chapas 
em soluções co rantl"S a!Jropriadas e diffe . 
rentes, deixam-se seccar, e protE>gem-se 
por meio de um vern iz que não ataca o 
oleo nem adhere a elle. 

Após seccagem do verniz as rhapas são 
immersas num disso lvente J o oleo, que por 
seu turno nlo ataca o verniz p1 otector da 
gelatina, e seccas, corando se então por im
merssão as linhas de gela tina ainda incolores 
que estavam protegidas pelo oleo. 

Obtem-se assim dois reticulos ou mosai · 
cos dichromos, no primeiro dos quaes es
tarão fixadas duas das tres cores fundamen· 
taes, e no segundo a terceira e a comple
mentar respectiva : assim, se o primeiro é 
amarello e azul , o segundo será vermelho 
e roxo. 

Estes dois reticulos lineares são depois 
sobrepostos de fo rma que as li nhas si• cru
zem, por meio de transporte de gelatina de 
um sobre a do outro , obtendo-se por esta 

fo rma um filt ro quadrichromo, sobre o qual 
assenta afi nal a emulsão sensivel. 

Em 1 !>07 o americano Powrie, secundado 
por Mrs F'lorence \Varoer, inventava um 
typo de c:bapa a lineatura trichroma que 
permittiria , medeante uma prensa. especial 
e com grande fa<'ilidade, a reproducção in
dPfioida de (Jhotograpbias a cores de um 
mesmo negativo chromatico. 

Até hoj e, porem, ainda es te engenhoso 
processo não appareceu a publico com \'iabi
lidade, devido a difficuldades graves ele ap
plicaçào pra1i1•a, que não puderam ser re· 
solvidas, apE>zar de contituir o fructo de 
muitos aonos de im·estigações por parte 
dos inventores: por isso não occuparei a 
attenção clos leitores coro a desc ri peão rl'elle, 
que pod ... IC' t' se a pag. 2:J 1 e seguintes da 
obra j á c·itada do professo r Namias, ~ li,o. 
log ra lia dei colori ». 

As chapas Poweri e " arner ad ualmentt.> 
no com me reio pata a autopbotographia das 
cores são de mosaico polychromo ob tido 
por maneira similar do das chapas Thames. 
isto é fundando-se sobre a insolu bi lisa~ão 
da gelatma bichromatada e o emprego 
judicioso de um reticulo para autoty 
pia . 

A NPue Photograpbische Gesellsl'lrnft 
apresentou mui to recentemente no t•ommer
cio pellicnlas de mosaico polycbromo fa 
bricado pelo processo Krayo para a auto
photographia das cores . que, segundo o 
parece r do Dr. tengc r, expresso na Pho-
10 Croni k, constituem um material porven
tu ra superior ainda ás autochroroas e a to
dos os outros typos exis tentes. 

Ignora-se a fo rma po r que é obtido o 
mosaico polychromo d'estas pell ic11 las. O 
cer to é porem o que tal mosaico se Ap re
senta extremamente regul ar (segundo af
firma o Dr. •' tange r, de cujo artigo extrn
cto tudo o que diz. respei to a este novo 
material), e tem a especialidado:! de se r cons· 
tituido por duas linhas coradas para lt- llas 
crusadas ubliq1uw1eufe, e não pPrpendicular
mente como em todos os out ros typos li
neados, pela linha da terceira cor. 

Os elementos cbroroaticos são cerca de 
26 vezes maiores do que os das autochro
mas, mas isto não prejudida em cousa al
guma a obse rvação, sendo esta inferioriJa
de largamente supprida pela g rande regula
ridade e transparencia do mosaico, superior 
sensibilidade e espessura da emulsão, mui to 
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maior amplitude nos limites da pose, sim
plicidade de manipulações. 

A pellicula obtida no apparelbo photo
graphico constituirá com effeito um nega
tivo cbromatico, e como tal deverá ser re
velado e fixado, o qne ligad.> á superior 
espessura da camada sensível, permittirá 
fazer actnar o revelador ero profondidade 
conforme parecer necessario, disso! vendo 
depois no hyposulfito de sodio o brometo 
de prata remanescente. 

D 'este negativo obter-se-hão tantos po
sitivos quantos se queiram sobre pelliculas 
lentas apropriari as . 

Convem notar ainda que o filtro de lnz, 
que em todos os typos existentes é monta
do sobre a objectiva, n'es te caso é colloca
do no proprio ohassis em contacto com a 
pellicu la, o que tem a vantagem de não 
pertu rbar as qualidades opticas da obje
cti va. 
Fioalment~, e parn termi nar com esta 

enumeração do material sensível, direi que 
em julho de 1910 n reYista italiana ull 
P rogrt>sso P otografico» noticiava que ru sso 
Loundine, estudan t.e em Strasburgo, des
cobrira um processo de photographia di
rec ta das cores, que em nada differia elos 
processos da photographia \'nlgar, visto que 
não havia logar a recorrer a qualquer fil. 
t.ro polychromo, sendo a sensibilidada da 
chapa egual á das extra rapidas. As ima
gens negativas obtidas seriam perfeitas na 
g radação das cores objectos photographa
dos, e esperava-se apenas que o inventor 
tivesse resolvido o problema da impressão 
sob re papel para que estes novos produ
ctos entrassem no commeroio. 

Até boje não tornei a encontrar a menor 
referencia a este processo, que ~n Pro· 
g resso Fo tografico» classifica, e bem, de mn 
11ouco phantastico. 

Color. 

Objectivas e sua escolha 
Rapidez 

A rapidez de uma objectiva depende do 
volume de luz que ella transmitte para a 
imagem plana, e avalia-se pela relação que 
ha. entre a sua abertura e a djstancia fo
cal. Quanto maior for o diametro da aber
tura, na proporção da dis tancia focal, tanto 

maior será a porção de lnz transmittida 
para a imagem, e por consequencia, mais 
rapida será a objectiva. 

Todai: as objectivas são munidas de um 
accessorio por meio do : qual se regula á 
vontade, d entro de certos limites, a porção 
de luz transmittida pela objectiva. Este ac
cessorio é uma serie de diaphragmas cada 
um dos quaes tem uma abertura com u ma 
relação definida entre a distancia focal da 
objectiva e todos os o~tros diaphragmas 
da serie. Algumas vezes estes qiaphragmas 
são peças de metal separadas, numeradas 
consecutivamente; ou tras vezes as diffe
rentes aber turas são feitas n'um disco de 
metal circulaf , collocado junto da objectiva 
de modo que fazendo-o g irar, o~centro de 
todas as aberturas coincida com a linha do 
centro da objectiva ; mas na maioria dos 
casos as aberturas do dia.phragma são for · 
madas por uma collecção de chapinhas muito 
delgadas articuladas entre si de fórroa que 
abrem e fecham como a íris dos olhos, e 
são chamados diaph1·agma fris . 

O typo de diaphragma de nenhum modo 
affecta a sua acção na objec tiva. 

Systema de marcação do diaphragma 

Qualquer que seja a fó rma do diaphra
gma de que esteja munida a objectiva, cada 
uma das suas aberturas é indicada por um 
numero que exprime a relação entre o dia
metro ou área da abertura e a distancia 
focal da objectiva. 

E sta numeração é fei ta por varias ma
neiras mas os dois methoclos mais g eral
mente empregados são os conhecidos pela 
denominação 1<Systema do valor F» e a Sys· 
terna Uniforme». 

O ultimo, introduzido ba aooos pela Real 
Sociedade de Pbotograpbia, de L ondres , 
fo i mais tarde abandonado pela mesma so
ciedade , mas é usado ainda em todas as 
obj eotivas dos Kodaks, e por tanto não se 
póde considerar obsoleto. O .systema do va
lo?· li',, todavia é o unico methodo racional 
de marcar o valor pratico dos diaphragmas, 
e pol'isso t ra tamos d'elle em primeiro logar. 

Systema do valor F 

No methodo do valor F as diffe rentes 
abertu ras do diaphragma são marcadas com 
numeros fraccionaes, que indicam directa· 
men te a razão da sua abertura para com a 
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distancia foca l da objectiva. A serie começa 
com a abertura maio r e é arranjada de 
fórma que cada abertura das successiva 
mente mais pequenas exige o dobro da ex
posição da immediatamente an terior, ou 
metade da exposi~ão da immediatameote 
mais pequena . Assim, suppondo 4ue a maior 
abertura de uma serie é ig ual a um quarto 
da distancia foca l da objec tiva, a sua mar
cação será F 4 , a immediataroente mais 
pequena, qu e exige o dobro da exposição 
d 'aqnella, será marcada com .If, 5, 6 ; a 
seguinte mais pequena será marcada F 8 ; 
a immediata com [•'. J 1, 3 e as outras suc
cessivamen te Ji'. 1 (); F. 2;:?, 6 ; F. 32; F. 
45 e a ullima F. G4. 

A's objec tivas que não t>stiverem mar
cadas da maneira referida; taes como são 
aquellas que tem F'. ü, 5; ]!°'. 6, 8 1 F. 7: 7: 
F. 12, 5 não se pode applicar a regra de 
dobrar a exposição pa ra cad a aber tura suc
cessivarnente mais pequena. 

Systema Uniforme 
No ystema U niforme que se desig na 

simplesmeote~' pe las iniciaes l 1• . , porque 
na phrase ing leza as palavras são trans
postas, os diapbrag mas são arranjados pela 
mesma ordem acima dada, mas a maior 
abertura é indicada pelo X.0~1 e os outros 
seguem uma ordem que indica o augmento 
de exposição exigido com cada abertura 
comparado com o exig ido pela abertura 
immediatameote anterior . 

Assim, F. õ, 6 6 no U. S. K .0 2 e si
g nifica que a exposicão com elle tem de 
ser dupla da do N y 1 : F. 8 é no U. S. 
N. 0 4 e este qu er dizer que é precizo dar
se uma exposição quatro .1 vezes maior do 
que o que seria neccessaria no caso do N. 0 

1, ou duas v ezes no caso do N .0 2 : l!-,. 11.3 
é no U. S. N. 0 8 : U' . W é N. 0 16 : F. 
22 é N.0 32 : F. 32 é N.0 64 : F. 45 é N. º 
12 : F. Ci4. ó N.0 275. 

N 'este systema a exposição relativa exi
gida pelas d ift't?rentes aber turas acha-se 
rapidamen te .• e nós sabemos, por exemplo, 
que a exposição pelo U. S. com N. 0 1 é 
um segundo, sabemos tambem que se em
pregarmos o X.0 4 a expo~ição será quatro 
vezes maior ou sejam quatro segundos: 
se empregarmos o N.0 8 será oito segun
dos : e se empergarmos o N.0 256 será 
duzentos e ciocoenta e seis segundos , etc. 
Como é expressa a rapidez das objectivas 

A rapidez das objectivas , é sempre ex-

pressa nos catalogos pelo numero da maior 
abertura com a qual podem cobrir bem a 
chapa para qu e são recommendadas . 

As objectivas com abertura inferior a 
F. 11 são lentas; com aberturas de F. 6 
a F . 8 são rapidas ; e com aberturas maiores 
que F. 6. extrarapidas. 

Poder de definição 
Visto que a abertu ra do diaphrag ma atra

vez da qual a luz cht:>ga á chapa, tem a 
fórma circular o campo ou área na qual a 
objectiva proj ecta a imagem, 6 um circulo. 
Acapacidade qu e a objetiva lem de illumi
nar bem por igual e definir por igual n'es
se circulo cons titue seu poder de definição. 

Quanto maior fôr o diametro do circulo 
dentro do qna l a ohjectiva dá uma b em ul
luminada e bem de6ninida imagem maior 
é o seu poder de defioiQão, tanto melhor é 
a objectiva. Ern muitas das objectivas o 
circulo de illuminação é maior qu e o cir
culo de definição ; mas todas as boas obje
c tivas devem definir ató aos extremos do 
circulo de illumina\ ão. Nas ohjectivas em 
que o poder de definição não corresponde 
a todo o circulo de illuminação, podemos 
augmentar esse poder pelo uso de peque· 
nos diapbrag mas, mas n'este caso reduzi
mos a rapid ez de taes objectivas e mul
tiplicamos o tempo da exposição. 

O que precisamen te torna superiores as 
objectivas anastigmaticas é a sua capaci
dade de d efinirem bem por todo o circulo 
de illumina9ão com a maior abertura. 

Comparação de valores 
P or isso uma 1'essar da serie I e que cu

bra perfeitamente e defina por igual toda 
uma chapa de 13 X 18 cm a toda a sua 
abertura, F. 4, 5 vale muituissimo mais 
do que uma boa rectilinea que precisa ser 
diaphragroada a F. 16 para cobrir bem 
uma chapa d'aquellas dimensões ; mas isso 
perde tanto luminosidade que precisa 16 
vezes mais tempo do que a primeira para 
produzir uma imagem s imil bante. 

Independentemente d'esta maior rapidez 
tambem a T essar definirá melhor do que 
a r ectilinca a F. 16. 

Rem entendido que o que se diz a pro · 
posito da T essar applica -se da mesma ma· 
neira a todas boas aoastigmaticas que as 
ha de varios fabricantes igualmente boas, 
sob todos os pontos de vista , especialisando 
Goerz, Ross , Dallmeyer. 

(Continua) JJ. dos Santos L eittw. 
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Machiuas photographicas com espelho rcfiector..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9!l 
ft1a is um anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
;u llios de fazer arte com pecpteuos clicbés. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Mulher (A) e a pbotog raphia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

1ão 111ais clichés g ris. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 
.i: ettel modelo 1910. ... .. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Novas objoctivas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 
Novidades do mez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58, 107 118 
Novidades ptotogrnphi cas. . . . . . . . ..... .. .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Novo catalogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 
Objcctivas e sua escolha . .. . .. . .............. .. ...... .. ...... · ·.................... . 142 
O melhor e o mais economico modo do utilisar os banhos de virairom·fixagcm. . . . . . . . . . . . . . . 46 
Os nossos brindes e a lotcrill do Natal..... . . . . . . . .......... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Operações pbotographicas do pl'Ín<· ipiante . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10, .?O, 351 53 102 
l'hotocollographia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 27 
Pictorial photograpby . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 
Processos autocb romicos .. , .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .121 136 
Productos novos... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30, 5 , 107 121 
iieceitas velhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 
H.eproduções .. . ........ ............. .... . .. .... ... ...... . . ... .. .......... .. · . . . . . . . . . 13 
Retrato ao ar livre. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
l tetratos com contra luz.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 
Revelação de papeis genoro " Citmto" .. .... . . .... .. .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
l{eveladores para papeis e d iapositivos de bl'ometo de prata. . . . . . . . . . . . . . . . 49, 68, 76 90 
U.evistas estrangeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Simile -esmalte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 109 
8tereoscopia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 32 
Tons verdes com papeis de impremir à. Jaz do dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Velocidades dos instautaneos ..... . .. ..... .. . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4: 
Viragf'm depois da fixagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
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